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N ’aquel le  t e m po ,  t e n d o - s e  r e ­
t i r a d o  o s  phcYriseus, f i ze ram o 
projec to de s u r p r e h e n d e r  a J e ­
s u s  nos  s e u 9 d i s c u r s o s .  E n ­
v i a r a m - l h e  po is  os  s e u s  d is 
c ipu los  co m  a l g u n s  h e r o d i a u o s
(1), q u e  lhe  d i s s e r a m  : Mest re ,  
n ó s  s a b e m o s  q u e  és  v e r d a d e i ­
ro n a s  t u a s  p a l a v r a s ,  e qu e  
e n s i n a s  a via de  Deus  na  ve r ­
d a d e  s e m  te re s  a t t e n ç à o  a 
q u e m  q u e r  q u e  seja,  p o r q u e  
mfo fazes ex cepçã o  de  pessoas .
(2) D iz - n o s  pois o s e u  p a re c e r  
s o b re  isto.  E '  l ici to p a g a r  o t r i ­
bu to  a  Gesar ,  ou  n ã o  ? Mas 
J e s u s ,  c o n h e c e n d o  a s u a  m a ­
lícia, lhes  r e s p o n d e u  : Hypocr i-  
t as ,  p o r q u e  me t e n t a e s  (3 ) ? 
M os t r ae  me a m o e d a  q u e  se 
d á  pa ra  o t r ibu to .  E lles lhe  a- 
p r e s e n t a r a m  um dinhe i ro .  E n ­
t ã o  J e s u s  lh es  d i sse  : De q u e m  
é e s ta  im age m  e e s t a  in sc r i -  
PÇàcK1* De Gesar,  lh es  d i s s e ­
r a m  J.e clle lhes  r e s p o n d e u :  
Dáe pois a  Gesar  o q u e  per-

*  *-«lence>- a Gesar ,  e a D eu s  o que" 
p e r t e n c e  a Deus .  T e n d o - o  o u -  
ouv jd o ,  e lles o a d m i r a r a m ,  e, 
de ix a n d o -o ,  se r e t i r a r a m .

R E F L E X Õ E S  P R A T IC A S
Nada era ma :9 puro  que a vida 

do Salvador,  e nada era mais sá­
bio que a sua doutr ina .  Sabiam - 
n o os pliariseus ; muitas vezes o 
tinham ouvido, sem nunca en con ­
trarem idelle cousa que podesse 
da r  motivo á minima exprobra  
ção, Todavia, em ^vez de unirem 
a elle, perseguiam n’o, e o seu o-  
d io  o molestava em todas 2S oc- 
casiões. Hoje procuram surp re -  
hendel-o, e o laço que lhe armam, 
cobrem n’o com o véo da lisonja: 
«Mestre, lhe dizem, nós sabemos 
que és verdadeiro nas tuas pala­
vras, e que ensinas a via de Deus 
na verdade, sem teres attenção 
com quem quer que seja, porque 
não lazes excepcão de pessoas.»
■—Este modo de obrar  para com 
aquelles que se querem perder, *é, 
diz um sabio Bispo, tam antigo 
como o mundo. Lisongeando nos- 
íos  primeiros paes com a espe- 
rauça da immortaliaade, da scien 
cia universal, da similhança com 
Deus, foi que o demonio os s e ­
duziu, e os arrastou com toda a 
sua descencia na sua ruina. Desde 
esse tempo, a Izsonja é ainda de 
todos os meios de corrupção a- 
quelle de que se servem mais v e ­
zes, e que surte melhor efteito. 
D«tes tam -se e desprezam -se em 
geral os aduladores ; mas acolhem- 
se, es timam-se particularmente a- 
quelles por quetn se é adulado. 
Lam entam  se e censuram se aquel­
les que tem a fraqueza de se de i­
xar  illudir por elogios ; e um ins­
tante depois, é se victima de elo­
gios ainda mais grosseiros. R e ­
conhecem se com exactidão aquel­
les que adulam os outros ; e é-se 
incapaz de disccnir aquelles por 
quem se é adulado. Conhece-se 
claramente a falsidade dos elogi s 
dados a outrem  ; está-se sem pre 
persuadido da sinceridade dos que 
se recebem. Quando pois se sa­
berão apreciar no seu ju s to  valor 
os louvores de que se é tam pro- 
digo no inundo ? Os ricos sobre 
tudo, e tcdos aquelles que estão 
elevados em dignidade, saibam que 
aquelles que se lhes dão; são as
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mais das vezes interesseiros. D e­
vem pois desconfiar d 'elles, e ter 
sempre ante os olhos esta maxi- 
ma do sabio : «Vale mais ser re- 
prchendido por um homem pruaen 
te, que louvado e adulado por lou­
cos» .

«E’ licito p ag a r  o tr ibuto a G e­
sar, ou não ?* Tal foi a pergunta 
que os inimigos do Salvador lhe 
fizeram. Tendia  esta pergunta a 
om iprom ette l-o ,  ou com os judeus, 
ou com o principe. Se disser que 
o tr ibuto  deve sêr pago, desagra 
d a rá  aos judeus  que, recentemen­
te submettidos aos romanos, con 
sideravam a auc toridade d 'estes 
como usurpada, e o seu jug® c o ­
mo iilegitimo. Se responde que 
não é Jev ido  o tributo, declara 
se contra os romanos, e logo o 
denunciarão aos officiaes do im ­
perador, como rebelde á sua auc­
toridade. Jesus Christo, sem res 
qionder directamente á capciosa pro 
posição que se lhe faz, resolve a 
questão d ’um modo digno da sua 
profunda sabedoria. Depois de ter 
declarado aos pbariseus que não 
se illude com os seus louvores, 
e que conhece os projectos que 
conceberam os seus corações, man­
da que lhe apresentem a moe" 
da que se dá para o tr ibuto, 
e depois lhes diz : «De quem é e s ­
ta imagem e esta inscripçüo ? De 
Cesar, lhe responderam.* Ora, é 
universalmente reconhecido' entre 
as nações que o direito de m an­
dar  cunhar moeda e de imprimir 
o seu nome e a sua effigie, é um 
apanagio  da soberania temporal. 
Assim, visto que a figura e a ins- 
cripçào g ravadas  na moeda que 
mostravam a Jesus eram de Cesar 
devia obediencia e tr ibu to .  O Sal­
vador falia porém com circumpec- 
ção, para não offender os ç sp i i i - '  
tos prtoccupados,  e para não dar 
aso aos espíritos maus. Porém o 
que diz bas ta  para os esclarecera 
respeito de todos os seus deveres: 
«Dae pois a Gesar o que pertence 
a Cesar, e a Deus o que perten» 
ce a Deus». Por Cesar, deve se 
entender a auc tor idade que g o v e r­
na, o principe de  quem se é sub 
dito. D eve-se lhe respeito, subm is 1 
são e fidelidade : é o proprio  Deus 
quem o ordena, e os Apostolos 
que sabiam do seu divino Mestre 
que se devia dar a Cesar o que 
pertence a Cesar, fizeram d ’este 
daver um* ponto capital da sua 
prégaçSo.

«Temei a Deus, diz S. Pedro, 
e honrae o r e i .*  e ao meímo tem­
po faz conhecer aos fieis a natu­
reza de honra que deve ser t r ibu ­
tada ao rei : consiste principalmen 
te na submissão, não só á sua pes­
soa. senão tambem a todos aquel­
les a quem torna depositário  da 
sua auctoridado ; submissão que 
deve practicar^se por  amor de Deus, 
porque tal e' a vontade Deus. A' 
nunado do mesmo espirito, des­
cobre S. Paulo aos fieis da Egre- 
ja de Roma a verdeira origem do 
poder civil, e lhes mostra ao mes­
mo tempo a indispensável obr iga­
ção de se submetterem-se a elle 
Segundo este g rande  Apostolo, a 
ve idadeira  origem do poder civil 
é o mesmo Deus: todo aquelle que 
resiste a este poder, resiste á o r ­
dem estabelecida por  Deus, e at- 
t rae  a si a condemnação. O p r in ­
cipe é ministro de Deus; como 
tal, empunha a espada, a fim de 
tomar vingança d ’aquelle que faz 
mal ; e sem em bargo não é só 
para evitar os efifeitos da sua ira 
que se deve ser submisso, é tam ­
bem para cum prir  um dever de 
consciência. — Mas se ha obrigação 
de dar  a Cesar o que pertence a 
Cesar, ha tambem obrigação de 
dar  a Deus o que pertence a Deus, 
isto é, de observar os seus m an­
damentos. Os principe3 teem d i­
reitos que Deus a t tr ibuiu, Deus 
tem direitos que se reservou, e 
que não póde alienar. A verdadei­
ra piedade sabe conciliar uns a 
outros ; e os príncipes não teem 
súbditos mais fieis e submissos que 
aquelles a quem uma sincera pie­

dade te r  na 
Deus.

fieis e submissos a

( 1) Os herodianos eram em pre­
gados estabelecidos por Herodes 
para cobrarem  dos judeus  um t r i ­
buto para os romanos.

( 2) Isto é, tu não tens prefe 
rencia para  uns antes que para- 
outros.

( 3 ) «Porque me tentaes* , p o r­
que procuraes su rp rehender  me ?

Livre Pensamento
Um dos grandes  erros do nosso 

tempo é considerar se o livré pen­
samento, como frueto na tu ra 1 da 
critica e da sciencia.- Dahi vem 
esse preconceito tão falso de que 
a unica fé praticam ente possivel é 
a do Ca? voei/ o.

E ’ falso que a critica imparcial 
e a «ciência verdadeira Jevem cs 
homens ao livre pensamento, p o r ­
que os maiores sabios não são li­
vres pensadores.

Em um discurso pronunciado, 
na Gamara dos Deputados, dizia o 
grande homem de leítras e parla­
mentar T iers : «O mais ousado e 
o mais profundo pensador dos t e m ­
pos modernos foi Descartes, cujo 
im m o rta l discurso sobre 0 Methodo 
creou a nova philosophia. E n t r e ­
tanto a vida de Descartes foi sem­
pre a de um catholico fervoroso. 
Por ventura , a fé impediu que 
Bossuet fosse um dos mais vastos 
genios e Pascal, um dos mais o u ­
sados e intrépidos ?  Não vemos 
Kepler,  Newton, Leibnitz e Euler 
unirem á sua fé em Jesus Christo 
as mais profundas investigações 
da philosophia e da sciencia ?N ãoK 
diz Thiers,  a fé sómfc;7Te im 
pensar aos que não foram feito 
para pensar.»

EffectivameiTte, si para crer fos­
se necessário renunciar-se  a pro 
pria razão, então a fé seria radí 
calmente impossiveU pois, diz S. 
Thom az, que : «A fé é uma adhe- 
são da intelligencia á verdade d i ­
vina, sob a ordem da vontade, que 
é posto eir. movimento, pela*gra 
ça». Mas a noss^ razão não pode 
adherir  contra as suas próprias lu ­
zes, e não é livre , de optar pelo 
que ella julga ser um erro.

A razão poderá enganar se ; seus 
motivos podem ser dlogicos ou in- 
sufficientes, mas haverá necessaria­
mente harmonia entre suas p e r ­
cepções reaes ou apparentes . e as 
suas crença?. «Nós cremos, por 
meio da nossa razão, diz S«nto 
Agostinho, e por isso não pode­
mos crer  contra  ella.»

Portanto, toda a fé religiosa é 
racional ; porque ninguém crê sem 
que, pela razão ju lgue que é seu 
dever crer.

«Crer, diz Cossoles, é sujeitar- 
se ao que se ju lga  v e rd a d e iro ;  
quem não acreditasse q ue  a íé é 
racional, não teria fé».

Do que temos dito, podemos 
deduzir  que é um erro  dizer-se 
que não se póde crer, sem ren u n ­
ciar-se a razão.

No dominio da historia e da 
sciencia acreditamos, todos os dias, 
nas palavras de um sabio, sem 
renunciarmos, por isso, aos direitos 
legitimos da nossa razão.

Si, em matéria de crenças reli­
giosas, sujeitamo nos á uma aucto 
ridade suprema é porque a nossa 
própria razão reconhece nella o 
direito de d ir ig ir  a nossa fé. De 
sorte que a razão humana não 
acreditaria si não visse claramente 
que deve acreditar. E, acreditando, 
sujeita-se á evidencia.

E '  por isso que todos os grandes 
homens, gloria do seu seculo e 
admiração do nosso, foram chris-  
tãos sinceros. Um grande numero 
d ’elles deixou paginas  immortaes , 
em defeza da religião. O testem u­
nho imponente de 1 5  séculos de 
genio é confirmado, pelo tes tem u­
nho não menos imponente de dez 
milhões de marlyres.

E entre esses gloriosos te s tem u­
nhos da verdade christan, vemos

os homens mais notáveis por seu 
nascimento, nobresa, caracter e in­
telligencia ; esc r ip to r ts  e philoso-. 
phos dignos dos melhores tempos 
da Grecia e de Roma. Esse duplo 
testemunho do genio e do  sangue 
tem recebido da p rópria  incredulL 
dade sua suprema coqsagração.

Jean-Jacques Rousseau, . 0  mais 
eloqüente apostolo do racionalismo 
moderno confessa, em uma de suas 
obras : «que os feitos de Sócrates ,  
dos quaes ninguém duvida, são 
menos attes_tados que os de Jesus 
Christo ; que o Evangelho tem 
caiacteres de verdades tão grandes, 
tão frisantes, tão inimitáveis, que 
o seu inventor seria mais adm irá­
vel que o mesmo heroe ; q u t ,  si 
a vida e a m orte de Sócrates são 
de um sabio, a vida e a m orte de 
Jesus são de um Deus.»

A fé christan é iminentemente 
racional, porque as mais elevadas 
intelligenciás afíirmam os seus en ­
sinamentos, ha mais de quinze sé­
culos. Não é portan to  a critica e a 
sciencia que levam ao livre pensa­
mento,mas a jgno ranc ía  da religião, 
a deslealdade do coração ea fraque 
sa da vontade, como pretendemos 
mostrar nos artigos seguintes.

G. G.

Os fanaticos inimigos dos calho- 
licos da provincia ir landeza d e  
Ulster, os desconceituados orangis-  
tas, que combatem a autonomia da 
Irlanda por todos os meios e até 
á mão armada, como bem o m os­
traram  os actos de violência contra 
os cathoücos de Belfast, numa re ­
união nessa cidade tomaram entre 
outras, as seguintes resoluções : Os 
protestantes não aceitarão a lei 
Homerule, por qualquer maneira 
que seja lavrada, nem reconhecerão 

ijjcde^ .um parlamento iilandez. 
feitos Neste caso recusarão ' obediencia 

á  lei como pagar os impostos. Em 
todos os templos protestantes, os 
pastores pregaram  a lei de H om e­
rule, evocando contra essa o fana­
tismo religioso. O  bispo anglicano 
de Dervy, principalmente, exitou, 
sobrem odo o povo p ro testan te  á 
resístencia energica contra o g o ­
verno e 0 projecto de lei. A Irlanda, 
conforme o recenseaniento- de ; 9 I 1 
conta uma população de 4 .4 56 .546  
.habitantes, dos quaes 75  por cento 
sãò calholicos. ‘N a ’ prOpria p rov in ­
cia de Ulster, sobre  1 .5 8 1.35  l h a ­
bitantes os prol s 1 antes representam 
apenas i 8 ,7 por cento da população

O s r e n e g a d o s
Não ha duvida, hoje o dia é dos 

socialistas, o que quer dizer que 
pertence aos anti-clericaes pagãos.

No congresso^da Confederação 
Geral do Trabalho, ultimamente 
reunido no Havre, um congressista 
exaltado, com o geralmente são os 
membros dessas assembléas, disse 
que o  sr. Millerand é um renegado.

JE' verdade. Porém renegados 
como Millerand são Clemenceau, 
Briand e todos quantos, depois de 
illudirem os seus partidários d u ­
rante annos de pregação hypocrita 
derain ao povo um gcrveino tão 
burguez como os outros,com a dif- 
ferença de um accrescimo anti-  
clerical e tyrann coque  desorganizou 
a França, fazendo a ret ogradar  de 
modo assustador.

A coisa não pedia ficar ahi. O 
partido tinha que cumprir  o seu 

-fadario : partiu  se.
«Após iargo debate, n© qual t o ­

maram parte oradores das diversas 
fações, o congresso deliberou que 
a C. G. T. proclamasse a sua in- 
dependencia perante o partido  s o ­
cialista, repudiando toda e qualquer 
connivencia com os socialistas o r ­
ganizado» em partido  de governo. 
Uma moção, outrora votado no 
congresso de Amiens dando a C. 
G. T .  poderes para associar todos 
os proletários, no intuito de fazer 
desapparecer o salariado e p a t ro  
nato, foi de novo confirmada.»

Começará naturalmente nova cam ­
panha contra a «tyrannia», a «op- 
pressão*, os «exploradores do p o ­
der», t )do 0 vocabulário do r e ­

voltado calão socialista será de |

novo exhibido, mas desta  vez con­
tra os seus companheiros de  hon- 
tém, e que ahi estão no governo, 
p rovando  praticamente a fallencia 
do socialismo falacioso.

No Rio alguns anarchistas lem- 
br<>ram-se de celebrar o anniver • 
sario da m orle do bandido F errer.  
Eis tambem uaià contribuição para 
tão linda festa : Um dos d isc ípu­
los mais queridos de  F erre r  foi 
Gonzalo Sanchez. Q uando F erre r  
foi preso e condemnado á pena 
bem merecida, fugiu Gonzalo para 
Paris, e formou um comitê paia 
p reparar  novo golpe revolucionário. 
Porém fez tambem outro golpe c, 
sendo já casado, casou com nome 
fingido com a filha do hotelleiro 
onde morava. Fez mais um golpe, 
desapparecendo de Paris jun to  cem 
a caixa do comitê que continha 
noventa mil francos. Assim habili­
tado foi para a Argentina e fez 
conferências sobre a educação ?ia- 
cional da i?ifancia ! De lá, esque­
cendo-se de seus irmãosinhos cá 
do Brasil, foi para Cuba. Entre tan to  
em Paris seus companheiros rou­
bados por elle, denunciaranvac* 
como bigamo e o governo francez 
condemnou ‘0 á revelia porque achava 
não valer a pena de fazer com elle 
as despezas de extradição que mon‘ 
tariam em doz mil francos.

Eis um discípulo fiel de F erre r  
e que está era .aminho de ser m artyr  
tal qual o mestre.

A j / c c i s s ã o  i n l p r a i c n n a l  e m  V i e n a a

Nunca despontou um dia tão 
grandioso  e deslum brante sobre a 
capital imperial da Áustria  como 
o dia 1 5  de setembro. Não obs^ 
tante as inclemencias do mác terj '  
po f ^ m o u  se  magestosa e impo% 
nentissima procissão theophorica. 
Os catholicos da Áustria e do m un­
do inteiro envidaram todos os es­
forços, esgotaram todos os recur­
sos para p reparar  ao Rei dos reis 
um prestito  triumphal.

Ainda que faltasse a esse trium- 
pho o brilho do sol pelas intempe- 
ries da a tm osph tra ,  todavia não 
perdeu elle nada da sua belleza pe­
la dedicação e amor pelo e n t u s i a s ­
mo, e alegria que transfiguraram 
a multidão a aguardar  o m ajes to­
so desfile do Rei Euchoristico es­
coltado pela Casa Imperial, pelas 
autoridades civis e militares.

Não era tocante ver se 09 mai* 
nobres representantes de lerdas as 
nações esperar com paciência nas 
chuvas torrenciaes para pres taF á 
Divina Eucharistia o tr ibu to  de sua 
veneração e o preito de seu am or ? 
Foi um dia que os congressistas e 
os espectadores hão esquecerão, um 
dia de honra para a Áustria  catho- 
lica.

Em todo o centro da cidade con* 
tinuaram accesos os arcos volíaicos 
duran te  toda a noite jun tam ente  com 
a illuminação edstumeira. Ainda 
nos últimos clarões delles começou 
a organizar se a procissão em filei­
ras e alas para a g rande desfilada 
das phalanges eucharisticas.

Já ás 7 horas  da manhã apresen­
tou o Largo S tubbenring  um q u a ­
dro variado de esplendoroso co­
lorido. Foi ahi que se' formaram 
05 2.000  congressistas dos grupos 
tyrolezes, cada grupo  com lo  —too  
homens.

Sob o commando do principe 
E duardo  Lichtenstein, montado a 
cavallo, poz-se em marcha o p re s ­
tito. Já ás 7 /[2 horas vieram mul­
tidões de espectadores para for­
marem alas de  um e outro  lado 
da Aver.ida R ing  e as tr ibunas 
Começaram a encher-se.

Tam bem as embocaduras das ruas 
para o caminho que devia tomar 
a procissão, estavam apinhadas de 
gente, trancadas por cordões do 
exercito e da policia. A procissão 
constou de tres divisões formadas 
pelas 85.000  congressistas subdi • 
vididos em columnas e g rupos.  O  
total dos que acompanharam ou 
presenciaram a p ro c is sã ) na» t r i ­
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bunas ou formaram alas é avalia­
do em / 50.000  pessoas.

O term o da procissão foi a P ra ­
ça dos Heròes. Neste cam pe vasto 
cor.ffluiu uma multidão que, com 
seus estandartes e bandeiras, p a ­
recia um mar o n d e a d o — todos â 
espera do  Santíssimo.

Acerca do meio dia o Im p e ra ­
d o r  Jo se’ Francisco foi * Cathcdral 
de  S. Estevam para conduzir o 
Santíssimo.

T oda  a C%sa Imperial, doze a r -  
chi-duques, os magnates do im pé­
rio, os funccionarios e diguatarios 
da côrte, 40 cardeaes e arcebis­
pos, uma turba multa de  carrare i-  
ros e conselheiros a cavallo, as 
autoridades jeivis e militares em 
tuas  vi.itosas equipagens, corne­
teiros montados a Ucar, pagens, 
cavalleiros donzeis e escudeiros 
fidalgos, cmfim a guarda de corpo 
— tudo isto se unira para escolta 
d# SS. Sacramento, tão dcslum 
brante, apparatoso  e pomposo que 
a historia dos Congressos Euçha 
risticos até agora não ha regis tra  
do  manifestação religiosa igual.

A ’s 11 1 [2 horas approximou se 
o clero da Praça do? 1 feróes em 
numero de 100  bispos e abbades 
e ftiais de 6.000 padres de todas 
as nações ; seguiu a entrada das 
corporações e grupos em optima 
ordem e sem incidente algum. De 
pois annunciaram  clarins, fanfar 
ras e vivas que o prestito  da Cor 
te com o Santíssimo estava che. 
gando.

Mais fortes e agudas romperam 
as fanfarras e as ncclamações ru i ­
dosas dzsr multidões.

A ' 1 hora surg u o primeiro 
carro. Passavam em ininterrupto 
desôle as guardas com seus uni- 
formes historícos, os carros dos 
d ignatarios e cardeaes, os iunccío* 
narios da C ôrte  e os representan 
tes da nobreza, franqueando o ca' 
m inho para  a carruagem de gala 
conduzindo 0 Santíssimo, pucha- 
do por cito cavallos brancos; sob 
um impressionante silencio p ro ­
fundo das massas, em redor e de 
joelhos, entrou o carro  de luxo. 
seguido do coche do estado, pu 
chado. por oito morzellos, com o 
im perador Jose* Francisco e o p r in ­
cipe herdeiro.

A ’ 1 j|2 hora tinham entrado 
os últimos grupos do prestito gi 
gantesco que em Ioda a sua èx 
tensão media 2 k iiom etrcs .

D ev ido  ao máo tempo na© se 
podia celebrar a  missa campal na 
vasta área da Praça cfos Heifies ; 
foi transferida para a capella do 
Palacio Imperial.

Com esta grandiosa ovação lhe© 
plioricá acabou o Congresso Eu- 
charistico Internacional de Vienna.

O  imperador, enthusiasiicamen 
te  acclamado pelas multidões, fez 
uma passeata a carro  pela praça. 
A s fileiras e os cordões rom pe­
ram, e as massas se espalharam.

EST ATU A AO PADHE BE.HTfl .

T endo sido muito b ;ro receb i­
da, como era de  esperar ,  po r  to ­
dos os y tuanos que se presam e 
fazem questào fechada em tim brar 
pela justiça, a idéa de levantar 
em nossa te rra  uma estatua ao 
nosso d igno  e virtuoso Padre B en ­
to ,  e para que não je  perca este 
ensejo opor tuno  de pagar uma d i ­
vida de g ra tidão  a quem tanto fez 
pela pobresa e pelos morfeticos, 
voUo de novo, e, desta vês, me 
dirijo ao ilustre e correcto Padre 
Vigário, Elisiario de Cam argo  Ba- 
ros, para que acçite a gra ta  in ­
cumbência de ser c  depositário do 
d inheiro  do povo, afim de que to ­
dos .on jun tà  mente possamos le­
var avante aquela idéa altruistica 
e  generosa, tradue to ra  do elavado 
■eotimento de g ra tidão  do mesmo 
referido puvo.

Activo c deligente como é, da­
r á  as providencias necessárias ; n o ­
meará uma comissão para angariar 
donativos, comj osta de homens que 
am am  com sinceridade e com v er­
dade  a terra em que nasceram 
porque, coro este pequeno serv i­
ço, rendem um preito de hom e­
nagem  á v ír lude, á caridade, ao 
talento e ás boas acções.

Se houver alguma dificuldade 
como em laes ocasiões sempre ha, 
em arranjar de jacto a quantia ne 
cessaria para a realisação desta o -  
bra de  a r te  poderem os suprir  a 
lacuna por meio de assignaturas 
mensaes de pouco preço, até que 
se obtenha a soma precisa para a 
efecnvação deste nobre cometimen- 
t© em que todos nós nos acha­
m os empenhados.

Sendo esta idéa a expressão da 
vep tade de  todo o povo y tuano , |

qualqu<r dificuldade que venha a 
su rg ir  será facilmente vencida, p o r ­
que temos a força de todos  para 
veneel-a, e temol-a porque todos 
nós nos achamos unidos pelo v in ­
culo do mesmo sentimeto de  gra  
tidão.

E ’ muito bom glorificar a vir. 
tnde, objectivando todo o sen ti­
mento puro , para que dela se des’ 
p renda o estímulo necessário que 
servirá de base á novas imitações.

A sociedade que proceda de tal 
maneira ha de p ro g re d ir  por for­
ça, pois ahi está um sinal e v id e n ­
te do seu adiantamento, da sua 
alta cultura.

Aqui fica. pois, este apelo á 
boa vontade do povo ytuano e 
u m a incumbência que muito enal­
tecerá ao ilustre e correc to  sacer­
do te  Padre 
Barros.

Fzço votos sinceros para que 
este Ideal se converta  em breve 
na realidade que todos m uito  d e ­
sejamos.

S Paulo, 24  — to— 9 12 .
O s t i ^ n o  N o v a e s

Elisiario de Cam argo

A iDglaterra acaua de perder 
seu Pico de la Mirandola, um ho­
mem que escrevia «sobre tudo e 
sobre algumas coisas mais» e que 
em qualquer caso escrevia bem.

Andrew Lang  era escocez, e fez 
seus estudos nas academias de 
Edim burgo  e de Oxford.

A universalidade dos  seus co* 
nhecimenfos e a fecundidade dos 
s tu s  trabalhos espantaram de tal 
maneira que por muito temoo se 
ju lgou que elle fosse não um ho­
mem, mas um syndicato.

C mquanto fosse p ro tes tan te ,A n­
drew Lang mostrou-se sem pre cheio 
de respeito e sym path ia  pela I- 
greja Catholica. T raduzio  em in- 
glez o lindo poema latino de Leão 
X I I I  sobre a Frugalidade.

No M yster.o de M aria S t  Kart 
lançou luz viva sobre  um ponto 
de historia assás obscuro, e vin­
gou a memória da infeliz rainha 
fazendo resultar a perfidia dos 
seus inimigos. No John K n o x  e a 
R eform a  poz a nú  o caracter ab-  
jecto desle odioso sectário. Mais 
notável talvez ainda foi a sua a l ­
ti tude ér ig indo-se  em paladino de 
)oa.iaa d JArc, e tom ando vigorosa 
mente nas coiumnas dõ Tim es a
t>uá~7Iefezã contra as abominações 

ã  heroina vomitou, emlue sobre
um livro indigno, Anatole F r ancc. 
V 10 se então este espectáculo nada
Trivial ; Joanna (TArc a tacada  por
um francez e defendida por um
inglez.

D. D U A R T E  L r O P O R D O

R egiesso  da Europa  — M anifesta ' 
(ões projcitadas em Santos e 
na capiíaf. »

Acompanhado de seu secretario 
particular, padre  Perjeles Barbosa, 
oeve chegar  a Santos r.o dia 29 
do corrente, a bordo  do A von, o 
revm<‘. sr. arcebispo metropolitano, 
que regressa da Euaopa.

Tanto  em S. Paulo, cS/mo em 
Santos, s. exa. te rá  festiva recep­
ção.

Pelo trem das 8 horas da inan- 
nhã par t i rão  naquelle dia, para 
Santos, o governador do arcebis- 
pado, cabido, representantes dc  
clero e da imprensa.

A ' en trada  do A von, d iversas 
salvas serão dadas 110 bairro da 
bocaina e ne Mont Serrat.

Após o desembarque e recebidas 
as ssudações, s. exa. se d iiigirá  ú 
Matriz, onde receberá as associações 
catholicas, vigário, coadjutores e 
clero secular e regular da ja iochia.

S vxa. h rsp ed a r-se -á  na resi­
dência da exma. t>ra. d. Frairoisca 
Alves de Carvalho, tia do monse­
nhor dr. Benedicto de Souza.

A 's  pessoas da comitiva será 
offerecido pelo sr. d. Miguel Kruse 
um jan tar  no mosteiro de S.Bento, 
da cidade de Santos.

Regressão depois em trem espe 
ciai, acompanhadas d es .  exa. revma. 
que será recebido em  S. Paulo 
pelo cabido, clero secular e regular, 
Seminário, commissões das asso­
ciações. catholicas cum os seus dis- 
tinctivos e estandartes.

Organisado o pres t i to ,  que se 
com porá de carros e autemoveis, 
o povo se d ir ig irá  para o palacio 
S. Luiz.

Ao chegar á sua residência, o 
sr. arcebispo se rá  saudado pelo 
monsenhor dr. Paula R odiigues,  
governador do A tcebispado, em 
nome do clero e do povo.

No dia 3  de novem bro, ás 7 
horas da noite, na egreja do c o n ­
vento d© Carmo, catheUral p ro ­

visória, será entoado solemue “ T e -  
Deuro*', ao qual deverão com pa­
recer o  cabido, clero secular [e 
regular, Seminário, associações ca 
tholicas e fieis.

No dia 6  de novembro haverá 
a assembléa geral da Confederação 
das Associações Catholicas de  S. 
Paulo, sob a presidência do.exmo. 
sr. a-cebispo metropolitano. 110 
salão do Gyranasio de  S. Bento, 
sendo s. exa. saudado por um 
distincto depu tado  catholico , pela 
secção masculina e  por um gentil 
menina pela secção feminina da 
Corf-deraçâo.

A assembléa será entremeada 
com um variado e a t trahen te  eon 
certo  musical, d irigido pelo maestro 
Franceschini, e em que tomarão 
parte  a *‘Schola Cantorum'* do 
Gyrr.nasio, uma orchestra de habeis 
professores, senhoras e senhoritas 
da nossa sociedade.

No dia 9 de novem bro o exmo. 
sr. arcebispo pontificará âs 8 horas 
da manhã, na capella do Seminário 
Provincial.  celebrando o 57 .0 ati 
níversario da fundação desse e s ­
tabelecimento.

Ao Evangelho occupará a tribuna 
sagrada o conego areipreste Eze- 
quiás Galvão da Fontoura .

■■«■»««»  — 1

Em r e v i s t a
Em San Sebastiau, praia eapanh0' 

la do Cantabrico, ha um Observat0 ' 
rio. conhecido por todos os mari* 
nheiros que hão de si»'grar «quella8 
aguas e dirigido pelo revmo. P. U r  
colaga, vigário de Zarauz. O illiwtrê 
astremomo predisser.i 0 horrível tem­
poral que levou a luto a tantas fa­
mílias de - pescadores. Os infelizes 
uauíragos imaginaram, com a cubiça 
da pesca, que não seria tanto, como 
se anuunciava e continuavam nas 
suas arrojadas emprezas, sendo vic- 
timas de sua temeridade.

Os jornaes neutro-* dis?eram então 
com insigue má fé para que servia 
0 Observatório de São Sebastião, 
fingindo iguorar a prediçáo jáaonhe- 
cida de todos.

Lá, como aqui. essas folhas se r­
vem para isso mesmo : estão embro- 
mando diariamente os basbaques que 
acreditam nas suo3 blagues desaver­
gonhadas, quaudo tratam de arnes- 
quinhar os ministros da Egreja.

**• * &.
J la ssiin 1 1.—-X0 dia 14 da agnslo,

j a l k ç çii subitamente em Paris o ce- 
ebre compositor Mnssauet : contava

.«() anuas. Seu pae. mitigo soblndo 
de Napole&o. abraçou 0 ofilcio de 
ferreiro após n derrota df» WnrBrinn

Eoi^ pois, com a teada das mar- 
telladas da otficina que madrugou o 
taleuto daquelle que mais tarde ha­
via. de ser um principe da harmonia. 
Após brilhantes estudos no conser- 
\ atorio 1 lt* Paris logrou 0 prêmio de 
Roma. \ isitou em seguida a Alle- 
manha, a Áustria, a Hungria enri- 
quoce.iHo raaravilhosamente seu es­
pirito.

Produziu então as grande» obras 
que sào o adorno da sceua francaza.

Todavia «uas operas respiram certa 
monotonia e as personagens bíblicas 
que nella tomam parte respiram mais 
coininoção humana que sentimento 
religioso.

Nada porém 0 separava da Egreja, 
e nenhum acto de hostilidade ao 
pensamento christão manchou a sua 
Vida,

Cabe dizer que vivia num meio 
em que facilmente se esquece de 
Deus.

Suas exequias rev6stiram-se essen­
cialmente do caracter chriatão e rea- 
lisaram ee com toda a pompa.

** +-
0  professor da Universidade de 

Champaigu, Estado de Illinois A. do 
Norte, partindo do principio de que 
••0 tempo è dinheiro** inventou uma 
machina destinada a poupar tempo 
a juem quer que seja encarregado 
do açoitar 0 seu semelhante.

O apparelho em questão é cons­
truído em alumínio e bambú e as 
varas destinadas a flagellar as costas 
a quem a acção do dito apparelho 
seja subinettido, sào humanita»Mamen- 
te forrados, de grosso panno de al- 
godào, 0 que permitte que ellae pu­
nam 0 culpado sem, no emtanto lhe 
cortarem as carues.

Uma roda deutada, ligada a uma 
manivela, por meio de uma correm 
faz aceionar 0 apparelho, que póde 
applicar nina média de 35 açoites 
por minuto, perinittindo aooelerar-se 
on diminair-se 0 seu movimento.

Ora, concluída que foi a construc- 
çào do apparelho em refereucia. o 
seu iuveutor passou a experimental- 
o nas oostas da familia, açoitando 
assim mecanicamente um filho, r a ­
pazinho dos seus uoze a unos, e a 
esposa.

Xe:n um nem outro manifestaram 
enthnsiasino peht invenção do sujeito, 
antes contra ella protestaram e a 
esposa levou 0 seu protesto a ponto 
de queixar-se ao tribunal.

Este instaurou 0 precesso ao e.n- 
geuhaao inventor que foi souderana-

do e n 10  dollars de multa «por 
abaso do sen genio inveutivo», dizia 
a ssuteuça.

U p e i x e  (t)itropo{)h<ii/i>. — Existe 
em cerros rios da E m vpa uma qua- 
Jidaile de peixe que embora acceitem 
nu tro  alimeDto apreciam sobremodo 
a carne humana. Esses peixes an-

Íthropophagos sào de reduzidas d i ­
mensões mais vivem em grandes car- 
lumes e são de tal ferocidade que 

constituem um perigo permanente 
nào só para os auimass domésticos 
e para os quo apreciam 0 banho de 
no, mas -Tambem para os que tem 
a desgraçe de cahir na agua.

Esses terríveis animaea sào cha­
mados P ir a n c h a a  ou 1 'o r ib e s  ;  mas, 
na verdade, pertencem ao genero do 
S e r o s v le m o .  ITina das especies mais 
temíveis toma 0 nome de se  r o s a i  m o  
p i r a y a .  Têm o corpo curto e ohato, 
bastante largo e coberto de peque- 
uinas estrellas prateaaas. Seus dentes 
são poucos numerosos mas, em com­
pensação largos, triangulares e com 
a estremidade laminada e afiadissima 
e, algumas vezes em forma de serra.

Os c o r ib e s  atacam os animaes « 
os homens que encontram ao seu a l­
cance, arrancando-lhe ás vezes g ran ­
des pedaços de carne. Mesmo quan­
do a terida e pequena, dilficilinente 
a vicfcima tem força para sallir da 
agua, tão doloroso é o ferimento.

** *
0  m a m ilo  c u x l l  f e r i d a s . —  Eie Mi­
nas augmenta cada dia o uso do 
le i t e  d» mamão para curar feridas. 
Curas verdedeiramente maravilhosas 
tem sido operadas. E ’ uma medicina 
barata e de fácil applicação : basta 
lavar a ferida com agua morna e 
applic&r em cima fios de linho em­
bebidos tio l e i t e ,  isto, duas ou tres 
vezes no dia.

E; fácil certificar-se dos effeitos 
ae mais este medicamento c a s e ir o .

#* *
E s t r a d a  d e  f e r r o  p a n - a m e r i c a n a .  
Fallou-se muito d ’uma linha, cha­

mada pan-americana, que ligasse 
Nova-York a Buenos Avres.

Eis aqui em que ponto está con­
forme 0 «South Pacific MaiL, a 
realisação deste grandioso plauo : 

Nova-York ao Mexiro concluído 
4,871 km.

Mexico á fronteira de Cf uai em ala 
concluídos 1,357 km.

Guatemala á estação Pauamá-canal 
1,744 km. (cenoluidos 818 km.)

Zona do canaí de Pauamâ a Puno 
(Perú) 5,413 km. f873 kin. concluí­
das.)

Puno a Cfuaqiii Bolivia. pelo lago 
Titicaca 164 km.

©uaqni a Q.uiaca (Argentina) 853 
km. (í>8-1 concluidoe e 296 em cous- 
trucçào.y

Quiaca a Bucao Ayres 1,707.
Tatul 16,109 km. P a r te  concluída 

10,643 km. Pai te n concluir 5,466.
** *

H trança a anim aes. — O conde 
de M:ruudoíã~qne falleceu em 18 2 5 ; 
deixou toda a sua fertuna a uma 
tainha que elle criara em sua pisci­
na. A viuva de A lam Depnis deixou 
todos os Jsens aos seus 32 gatos, in ­
dicando 0 modo por que deviam ser 
mautidos. Lady Henriqueta deixou 
ao seu ̂ macaco 100.000 Jrancos ; ao 
seu cão e ao seu gato uma pensão 
aunual de 5.000 libras. Depois da 
morte desses animaes, todo esse d i ­
nheiro reverterá em beneficio de mi­
nha filha Eüza Nikele que ò paupér­
rima, dizia o testamento. Um lavra­
dor riquíssimo de Tolosa legou toda 
sua fortuna a um burriuho que elle 
oreara. ^  “ 
cano (.

deixou ao séu cão predilòcto. 
Giro, seis mil li.«rins e a sua hiblio-

Erpfim, 0 d r. Christian. de-
acuIJãde de Vienna. Êül

theça.
* 4".

Em Paris, na piscina do •st.abele- 
mento Magic City, effectuon-se a 
experieucia de um apparelho imagi- 
uado pelo medico brasileiro dr.Sylvío 
Pellico Portella.

Esse apparelho destina-se a neu- 
tralisar as collisões entre navios, 
impedindo a submersão destes por 
meio de boms de borracha cheias de 
ar.

A ’ experiencia assistiram muitos 
brasileiros, entre os quaes bastantes 
senhoras, e numerosa concurrencia 
domingueira da Magic City,

** *
Quantos médicos ha na E uropa  ? 

—H lina  estatística pavorosa diz que 
na Europa ha 160.000 medico».

a  Allemanha, 52 milhões de ha­
bitantes, em 22  600 médicos ; a 
Inglaterra, com 37 milhões, tem 
28.900 ; a Áustria, com 45 milhões, 
tem 10.400 ; a Bélgica, com 6.500.000 
tem 3.800 ; a Bulgaria. oom 3.800.000 
t«m 156 ; a Diuumarca.com 2,300.000 
tem 860 ; a Hespanha, cora 18 milhões 
tem 13.700 ; u França, oom 38 mi­
lhões, tem 19.800 ; a Grécia, com
2.400.000, teiu 30 ; a Hollando, com
5.100.000, tem 1.970; a I  tal ia, oom
33.200.000, tem 18.240 ; a Noruega, 
com 2.240.000, tei» 1.080 ; Portugal,  
com 5 milhões, tem 1 .960/ a Rou- 
mania, com 6.250.000, tem 1.000; a 
itussia, com 105 milhões, tem 21.400; 
a Buecm. oom 5.200 OOü, ten\ 1.330; 
emfirn a Suissa, cera 3.300.300, tem 
1.720.

Dos 160.000 médicos residente» na

Europa, mais de tres quartos ••  ac- 
culHin nas capitae».

.1 t/ritfi*_yne assobia.—  Exista  ao 
Estado de Geórgia, Estados Unidos, 
uma curiosidade natural chamada 
/ he h law m g cavi (a g ru ta  que a»- 
sobiu;. Está  situada em propoiedade» 
do coronel David barrou, a 27 m i­
lha? de Tbomaswille. Esea es tranha 
caverna abre-see ao lundo, numa 
especie de bacia natural, do diâme­
tro de 30 pés, mais ou raenos, e • 
toda circumdada de peqeen&s touça» 
de vegetação.

Pula bocca desra gruta  »ae uma 
 ̂iolenta corrente de ar, como um 

sibilo que se faz ouvir numa din- 
tancia de 70 metros. Em corta» ho­
ras do diá, um chapeu de pulha, um 
lenço, on oníro qnaiqer objerito que 
se atire á bocca <la caverna, é lati. 
çado para o ar. numa altura de  oito 
pês ; em outros momentos, 0» mes­
mos objecto- suo tragados pela g r u ­
ta, como por uma forte respiração.

Aiuda não se poude explicar este 
filienomeuo, de que até agora só se 
observaram as manifestações exter-

* *

nas.
*

f'ar<;ã:> ,\e uedra_ — A hulla ou 
carvão tl0 pedra é um mineral pro­
digioso, que parece condensar todas 
as energias naturaes. Toda em ver­
dade admiravel pela infinidade de 
produetos que delle extrahe a iu- 
duatria.

De cada mil kilos de carvão de 
pedra podem-se extrahir 680 kilos 
de coke, 90 de aguas ammcniacaes. 
e 6.3 de alcatrão.

£)os 63 kilos <le alcatrão extrahe- 
se como elementos mais importaetes 
não contando outros, 32 de breu, 8 
de ore sote, 6 de o!eos pesado», 4 
de naphta airarella, 2 de uaphtol, 3  
dê naphtaliua, 1 de alízorina, 1  de 
naphta para dissolver, 700 grammas 
de phenol, 500 de taurina, 500 de 
aniliua, 250 de tolurdina, 210 de 
anlhraceua, 400 de toiuena e 200 de 
fuchsina.

FesladaBJâPgnrida
Com 0 costumado brilhantism© 

realisou-se no ultimo domingo- nat 
igreja d© Bom Jesus,  a festa da 
Beata M argarida M aria Alacoque 
Padroeira do Apostolado da O ra ­
ção nesta  cidade e que se venera 
no S antuário  Central.

A festa veio precedida de  um 
tr iduo ,  que se efectou com d e s u ­
sada concurrencia dc fieis, sendo 
o templo insuficiente pa ia  conter 
0 povo.

Oficiou no triduo, o revd.padre 
Bassano Faini ; tendo p ic g a d o n a s  
tres tarde?, o reva. padre  Joae' 
M atem i, d irec tor  da Eseóla A p o s­
tólica, filiada ao Colégio S. Luis*.

Na vespera houve re tre ta  pela 
banda «30  de Outubro» , « pela 
manhã do dia da festa, houve al­
vorada pela banda «Uniao dos A r ­
tistas.»

As 5 horas e meia, 6 e meia e 
7 e meia da manhã, houveram  mis­
sas, com crescido numero de  co­
munhões, notadamente na de  7 e 
meia ; sendo a missa dq. 5 1(2  ce* 
Jebrada pelo revcl. padre Miguel 
Nogueira , a das 6 qa  pelo rev d .p a ­
dre  Afetto Boudi e a das 7 \\2 
pelo revd. padre  João Batista Da 
Drénèuf, reitor do colégio S. Luís.

A ’s to horas teve lugar a missa 
centada, oficiando o revd. padre  
Bassano Faini,  servindo de diacono 
o revd. padre Mannel Martins e 
de sub  diaconc o revd. padre A rtu r  
Maria Dinís.

O côro  esteve a cargo da exma. 
sra. d. Francisca Eugenia de Pina, 
que poderosam ente auxiliada por 
dist inctas am adoras desta cidade, 
executou belíssima missa.

A’s 6 horas da tarde, sabio a 
imponente procissão, sendo levados 
em riquíssimos andores, ornados 
com extraordinário bom gosío  pela» 
exmas. sras. zeladoraa t  associados, 
as venerandas imagens do Menino 
Jesus, S. Rosa, S. Sebastião , Nossa 
Senhora de Lourdes, S. Ignacio de 
Loióla, Beata M argarida e S agrado  
Coração de Jesus.

O imponente prestito  era c o n s ­
tituído pelas irm andades de Nos»a 
Senhors da Boa Morte, Nossa Se­
nhora do Rosário e S. Benedicto ; 
seccões masculina e feminina da 
aula de catecismo, sub-zeladores e 
sub-zeladoras , ambas as secções da 
Comunhão R eparadora ,  Zeladores 
e Zeladoras do  S ag rado  Coração 
de Jesus, crescido numero de  mor- 
domas, anjos e virgen*. dando  im­
ponente aspecto ao prestito.

Galantes meninas levavam os es­
tandartes de todas as arquidiocese» 
e diocese# do Brasil.

No andor do S agrado  Coiaçã© 
de Jesus foram colocados quatro  
acumuladores de electricidade, e, 
ao chegar no largo da Matria acen- 
deram -se  as lampada* po«ta» na»



hast-ri do bem ornamentado nicho, 
produsindo b«lo efeito, o andor 
iluminado ; infelizmente, porem, não 
deu para lazer todo o percurso 
com as Um padas acesas.

Por ocasião da entrada, ocupou 
a tr ibuna sagrada o revd. padra 
José Materni, q u t  proferio brilhante 
sermão, seguiodo-se a bençam.

O  templo, bem como o largo do 
Bom Jesus, achav^m-se atopetados 
c!e povo.

Na procissão tocaram as duas 
bandas “ 3o de # u tn b r o “ e “ União
d ot A rt is ta s * '.

A direcçfio da festa deve estar 
satisfeitíssima pelo brilhantismo de 
que a mesma se revestio não des- 
jocrecendo a d-.s anos anteriores.

C A S A  G U IM A R A E S
A guas Mineraes de todas as 

f o n te s  e p e r  preços resumidos

E m b u s te  “m e th o d ic o 4*
(D A  Unido)
Recebemos da Vigararia Geral 

deste Arcebispado :
«AO POVO D E S S A  C A P I ­

T A L» : — T endo  chegado ao co­
nhecimento de S. Eminência o Sr. 
Cardea! Arcebispo, que  continuam  
a circular por esta c idade  do Rio 
de  Janeiro  uns enveloppes fecha­
dos dir ig idos a distinctaa pesseas, 
contendo uma oração banal com 
injuneção, para a pessoa que re- 
cebel-a, de copial-a e distribuil-a a 
nove pessoas (sic) S)b  pena de 
castigos e desgraças, para  quem 
não o fizer, m a n d a m e  S. Em inên­
cia Revma. que communique pela 
Im prensa  aos fieis desta civil za- 
da cidade que isso é urr» embuste 
supert ic ioso  de nenhum valor,nas­
cido da ignorancia grosseira  de 
uns e da impertinenoia maliciosa 
de  outros. Repilamos, po:s, com 
despreso esse indigno papel e o j 
inutilisem que é vim insulto so tz  
á cultura e ao bora espirito reli 
gioso e esclarecido da população 
desta cidade.

Rio de JaneiFo de O u tub ro  
de I 9 / 2 .

M onsenhor A vio rim  
V igário Geral

D U  1)E F I N A D O S  
No d ia  2 de Novei r .b ro ,  h a ­

verá  t r e s  m is sa s  n a  Mat r iz  :
As  7 h o ra s ,  p a r a  a  Ordern  

T e r c e i r a  de  S. Fra nc isc o .
As 7 1]2 e as  8 h o r a s ,  d e ­

vendo n e s t a  c o m p a r e c e r  a  I r ­
m a n d a d e  do S a n t í s s i m o  S a c r a ­
mento .  ______ _ _ _ _

S. B E N E D I C T O  
C o m o  do c o s t u m e  no  d ia  2 

d e  N o v e m b r o ,  a s  5 1[2 h o r a s  
da t a r d e  i rá  ao  c e m i t e r io  mu* 
uteipal .

0  z e la d o r  do  C e m i t e r io  m - 
J o a q u i m  Th o rn az ,  av i sa  a to ­
d o s  q u e  m a n d a  re za r  u m a  m i s ­
sa  u o  d i a  de f inbdos a s  7 h o -  
sa s  d a  m a n h ã ,  na  Cape l la  do 
C e m i t e r i o .  S e r á  c e le b r a n te  um 
p ad re  do  Colleg io .

A P O S T O L A D O  DA O R A Ç Ã O  
Em  c o n f o r m i d a d e  o o m  o R. 

IJ . Di.rector, c o m u n i c o  á s  Sras-  
z e l a d o r a s q u e  a r e u n i ã o  m e n s a l  
rea l i sur -se-ha  u o  d ia  28 110 l u ­
g a r  e h o ra  do cos tume.

A s e c re t a r ia  
M a k i a  C a r o l i n a  P i m e n t a

F O J h H K T I M  :

( i l m i E i i o
N ã o  F u r t a  r ã s  

O b a n q u e i r o  e r a  o s e n h o r io  
d a  ca sa  em  q u e  h a b i t a v a m ,  e 
l i b e r t i n a ,  a  e sp o sa  do b a n q u e i ­
ro  t i n h a - s e  e m p e n h a d o  com 
elie p a r a  q u e  b a i x a s s e  a r e n ­
da  da  p a r te  q u e  o c c u p a v a  a 
s e n h o r a  d e  M a r s a n  com seus  
fi lhos.

He lena ,  e r a  o r.orr.e d a  s e ­
n h o r a  de  M a rsa n ,  a g rade ceu  
t ã o  s t i i 9ivel p r o v a  de  i n t e r e s ­
se a  A lb e r t i n a ,  que ,  se m  e m ­
b a r c o , s o u b e  i n d e m n i z a r - s e  com 
u z u r a  em mil i m p e r t i n e n t e s  
exigencia-».

A a m i z a d e  e n t r e  a m b a s  to r -  
n o u - s e  d e s d e  e n t ã o  m a i s  inti* 
i ra -  A lb e r t i n a  nà o  pod ia  p a s ­
sa r  d u a s  h o r a s  s e g u i d a s  s e m  
a c o m p a n h i a  du  s e n h o r a  de 
Ma rs an ,  e c o m p r a z i u - s e  em c o n ­
fe s s a r  q u e  a aua  c a r i n h o ­
sa  am ig a  H e le n a  a t o r n a v a

I r m ã  IEay.ili a
De regresso da Capital,  onde 

fôra subrac ter-se  a uma operação 
nos olhos, chegou a esta cidade, 
como já  noticiamos, na quinta leira 
antepassada, a veneiand* Irmã Ba- 
ailia, a estimada superiora da Santa 
Casa desta cidade, estabelecimento 
esse que deve-lhe uma vida toda 
da mais evangelica dedicação paios 
seus queridos pobres, que tem nela 
uma verdad i a Mai.

À veneranda senhora, ao penetrar 
no estabelecimento que dirige, foi 
festivamente recebida e saudada.

As é horas da tarde, foi cantado 
s J e n e  T t  - D enm , na Capela de S. 
de Deus, em acção de graças pelo 
feliz regresso da veneranda reli­
giosa. com assistência da mesma.

Celebrou-o ,  o  revd. padre José 
Masset, acolytado pelos revdmos. 
padres doutores Eugênio Pilloud e 
Paulo Pacheco, vigário da Marinha 
Grande, em Leiria, Portugal ; s e r ­
viram de mestres de ceremonia os 
revdinos. padre-s Vigário da paro-  
chia e Manuel Martins.

Era seguida, em um theatrinho 
improvisado, realisou-se um saráo 
dram atico  musical, para o qual 
contribuiu um grupo  de músicos, 
chefiados pelo sr. Adolfo A ndrade,  
que se fez ouvir em belíssimos n ú ­
meros de seu repertorio .

Antes de começar a rep resen ta­
ção o sr. V. de Barros proferio ura 
discurso dc Boas vindas.

Pelas meninas Ana Candida de 
Carva lho , Laurinda de Melo, Maria 
do Carmo Cintra e Avelina Faria ,  
foi rec itado um dialogo A s  Flores, 
que foi aplaudido.

A pedido das Irmãs, usou então 
da palavra o noticiarista desta folha, 
que snudou a Irmã Bazilia.

Seguiu se a representação do 
dram a Fillio Prodigo, que foi fiel­
mente in te rp re tado  pelas senhoritas 
Ismenia de Barros, (Eleazaro) ;• M a­
ria A ugusta  de Melo, (Carmélo) ; 
Filomena Cintra, ( Azer, o ftlho jiro- 
d igs)  ; Maria d., Conceição Cintra, 
(JabelJ; Ananfza de Barros, f Labão, 
negociante de pérolas) ; Benedicta 
Araújo, fMamuca) ; Rosa N oguei­
ra, ( Jo n a s ) ;  Laurinda de Melo e 
Avelina Far ia ,  (C rea d o s \

Depois foi servido uma mesa de 
doces as pesas presentes.

Tar.to a capela como o teatrinho 
achavam -se vistosamente ornam en­
tados.

A  Federaçdo , que Sabe apreciar 
devidamente as v irtudes da vene­
randa religiosa, vem respeitosa jun- 
ta r  as suas saudações, a tantas.

IVancirncnto
0  lar  oo sr.  Luiz  F r a n c i s c o ,  

es tá em  fez l as  c o m  0 n a s c i ­
m e n t o  de  u m  r o b u s t o  m e n in o ,  
ao  qu a l  d e s e j a m o s  r i s o n h o  p o r ­
vir.

Fnllacímentos
Na cap i ta l  fal ieceu o n o 9so 

c o n t e r r â n e o  d i .  A n t o n i o  de 
Anl iaia Mello, ju iz  de  d i r e i t o  
a p o s e n t a d o ,  e fi lho do  c o m e n  
d a d o r  Luiz  ue  A n h a i a  Mello, 
q u e  foi uin d o s  p r i m e i r o s  p r o ­
p r ie tá r io s  d a  fabr ica  de  tec ido  
«S. Luiz*,  d e s t a  c idade .

F o r m a d o  em 1882, e x e r c e u  o 
c a rgo  de  j u i z  s u b s t i t u t o  na 
ca p i ta l ,  e j u i z  de  d i re i to  em 
P i n d a m o n h a n g a b a .

E r a  i r m ã o  d o s  sr s .  dr .  Octa- 
via no  A n h a ia ,  j u i z  de d i re i to  
de B e b e d o u r o ,  H e r c u l a n o  e 
Dario A nl i a i a .

alegre e de  , bom h u m o r .
Ta l  é o a s c e n d e n t e  da  ama- 

b i l idade  e d a  d o ç u r a  de ca -  
r ? c t e r ! O s  g en ios  m a i s  i n d ó ­
ceis,  v io len tos ,  e s o b e r b o s  sâo 
in capazes  de  d e fe n d e r  se  do 
ma gic o  po d e r  a a q u e l t e s  do t e s  
tã o  a l t a m e n t e  es t im avei s .

A p r ed i le cção  de  A lb e r t i n a  
ex te nd ia- se  tamben» á f i lha de 
s u a  a m i g a  ; e, q u a n d o  Helena ,  
por  s u a s  oe c u p a ç õ es ,  nã o  po-  
d i a  a c o m p a n h a i  a, m a n d a v a  
Del f ina  p a r a  ca sa  do  b a n q u e i ­
ro com  0 seu t r a b a l h o ,  a Al 
b e r t i n a  e n l r e t i n h a  se v e n d o  a 
per fe ição co m  q u e  b o r d a v a  e 
coz ia ,p e d in d o  m u i t a s  vezes  q u e  
d e i x a s s e  0 t r a b a l h o ,  pa ra  q u e  
c a n t a s s e  e i n c e s s a n t e m e n t e  a 
m i m o z e a v a  com vest idos,  l in ­
d o s  c h a p e l i n h o s ,  m a n t e l e t e s  e 
l u v a s  >io m a i s  s u b id o  preço  ; 
e 110 d ia  d o s  a n n o s  d a  m e n i n a  
deu - lhe  um prec ioso  relogio 
de  o u r o  e s m a l t a d o  e g u a r n e ­
c ido  Ide  p é r o l a s  f inai ,  q u e  t i ­
n h a  u z a d o  q u a n d o  m en in a .

A e s p o s a  du b a n q u e i r o  nào  
nod ia ,  c o m t u d o ,  ver F r e d e r i c o

A FEDFIMCAO

— E m  P i r ac ic ab a  fal ieceu no 
día 23, o sr.  L ui z  Dias de A-  
rau jo ,  t io  do sr.  A d r i a n o  Dias 
do Nasc imento .

N o t i c ia ndo  o seu fal iecimen-  
to, a s s i m  se e x p r i m e  O J o rn a l  
de P iracicaba  .

« De u- se  h o n te .n  á s  2. h o r as 
d a  m a d r u g a d a ,  o fa l lec imento  
do e s t im a d o  c a v a lh e i r o  sr.  Luiz  
Dias Araújo ,  m a is  co n h ec id o  
pelo n o m e  de  «Luiz Y t uano *.

0  s a u d o s o  ex Li ne to e r a  u m a  
d e s s a s  c r e a t u r a s  b o n d o s a s  e 
h o n e s t a s ,  qu e  v ivem e x c l u s i v a ­
m e n t e  p a r a  a famil ia ,  t r a b a ­
l h a n d o  s e r ia  e a b n e g a d a m e n ­
te.

A s u a  m o r t e  p r o d u z i u ,  por  
isso,  m u i t a  s e n s a ç ã o  n e s t a  c i­
da de ,  p r i n c i p a l m e n t e  uo  seio 
da  c lasse o p e r a r ia ,  em  q u e  c o n ­
tava  a m i g o s  de d icad os .

•Luiz Dia s  de ixa ,  a lé m  d a  
in c o n s o lá v e l  es posa ,  I res  fi lhos 
de  n o m e  Ri ta ,  Jo sé  e Dingo.

0  e n t e r r o  r ea l iz ou -se  h o n t e m  
m esm o ,  á s  5 h o r a s  da  t a rde ,  
co m  n u m e r o s o  a c o m p a n h a m e n ­
to ,  v e n d o - s e  s o b r e  o f e r e t i o  
b e l h s 9Ímos  coròa»,  a l g u m a #  d a s  
q u a e s  t r a z ia m  os  s e g u i n t e s  
d í s t i c o s :  «l)a me sa  a d m i n i s t r a ­
t iva du l r m a u d r . d e  d e  S ã o  lie 
n e d i c t o  ao  seu  i r m ã o  Lu iz  Dias 
Araú jo » .  « S a u d a d e s  de  s u a  e s ­
posa  e fi lhos*. « S a u d a d e  e t e r n a  
do  col lega  E u lo g io  Vieira»,  
« L e m b r a n ç a  de J o ã o  d a  Silva 
A m a r a l  a seu  m es t r e» ,  « S a u ­
d a d e  e te r n a  d e  seu  col lega  J o r g e  
S c b m i d t » ,  « S a u d a d e  e t e r n a  de 
s e u s  officiaes».

A i r m a n d a d e  S ã o  Gcn ed ic to  
a c o m p a n h o u  i n c o rp o ra d a  c  e n ­
te r ro .  s e n d o  a  e n c o m e n d a -  
ção  fe i ta  pelo r e v d m o .  c o n e g o  
R osa .

Ao ser  b a i x a d o  o c o r p o  á 
s e p u l t u r a  o r a r a m  os i ra .  F i r ­
m o  de  Mo ra es  S a m p a i o  e Tor- 
q oa to  F r a n c o  B a r b o s a ,  que ,  em 
pa la vr a s  e x p r e s s i v a s  e  r e p a s ­
s a d a s  de  p r o f u n d a  e m o ç ã o ,  se 
r e f e r i r a m  ao c a r a c t e r  im p o lu to ,  
a o s  s e n t i m e n t o s  d e  c a r id a d e ,  
re l ig ião  e a m o r  do e s t i m a d o  
m o r to ,  qu e  em vida  foi u m  v e r ­
d a d e i r o  apop to lo  do  t r a b a l h o .

A' fami l ia  e n l u e t a d a  e n v i a ­
m o s  as  n o s s a s  c o n do lê nc ia s . »

A s e u s  pai e n t e s  d es t a ,  apre-  
s e n t a m o s  n o s s o s  s e n t i m e n t o s  
de  pezar.
<€& m
R e t r a t o s  d o  g lo r io s o  

JSâo B e n e d ic to
T i o c a - s e  m e d i a n t e  u m a  e s ­

mo la  em  benef ic io d a s  o b r a s  
da n o v a  egre ja de S.  Be nedic to ,  
corn os  Sn  rs. Ni co lau  F r a n c i s ­
co, L. d a  Mat r iz  n. 18 ; C a s a  
Ecc lect ica ,  R u a  Dire i ta  n. 55 ; 
Marcolino  C. C a m a r g o .  R u a  
Q u i t a n d a  h. 16;  B e n to  C a m a r ­
go,  R u a  do  C a r m o  n. 2 .

SecçãoLivre
A G R A D E C I M E N T O  

Eu a b a ix o  assignado.  v e n h o  
pe las  c o l u m n a s  d e s t e  j o r n a l ,  
a g r a d e c e r  a o s  d i s t i n c t o s  c l i n i ­
co? d e s t a  c id a d e  d o u t o r e s  A n ­
t o n i o  C o n s t a n t i n o  da  Si lva  
C a s t r o  e B ra z  B ic udo  de  A l ­
me ida ,  os  s e rv iç o s  q u e  me p r e s ­
t a r a m  d u r a u t e  o t e m p o  de  m i ­
n h a  e n fe rm id a d e .

Não  posso d e i x a r  l a m b e m  de 
a g r a d e c e r  ao s  Srs .  Jo«é  M ar i a  
Alves,  J o 9é d e  P a d u a  C a s t a n h o  
e f i lhos do  fuilecislo A b rã o
•jmi— 'ü -Li
e i s to  pe lo*unico mo t iv o  d e í e u  
c a r a c t e r  t a c i t u r n o  e m elanco .  
l ico. Via*o a lé m  d ’isso tão  com- 
p l a s c e n t e  c o j i  o  seu  a d o r a d o  
G u s t a v o ,  q u e  lha d i s p e r U v a  
c ada  d ia  m ô io r  a b o r r e c i m e n ­
to; to d a v i a  p a r a  nã o  se p r i v a r  
da  a g r a d a v e l  c o m p a n h i a  de  
H e le n a ,  e d a s  g r a ç a s  in f an t i s  
da  s u a  q u e r i d a  Delfina,  alfa- 
g a v a  de  vez em q u a n d o  F r e 1 
d e r ic o .c h a m a v a  o t o d o s  os dias ,  
e a té  a l g u m a s  vezes  o b r i n d a ­
va co m  a l g u m  ob jec lo ,  oorém  
s e m p re  m u i t o  in f e r ior  ao s  q u e  
p ro di ga l iz ava  a Delfina.

Apezar  do  m á o  c a r a c t e r  d t  
G u s t av o ,  s u a  i r m ã  da v a  se com 
elle p e r f e i t a m e n t e ,  por  0 seu 
g e n io  a m a v e l  s s  do br ava  a o s  
s e u s  cap r ic ho s .  Ura d ia  q u a n ­
do a s e n h o r a  de M a rsa n  e s t a v a  
á m e s a  com se u s  fi ihós,  ouviu-  
se c h o r a r  G u s ta v o .

—  Q u e  t e r á  G u s t a v o ?  d iss e  
í l e l e u a ,  p a r t i n d o  u in a  t o r t a  de  
doce,  q u e  u m a  de  s u a s  a m i g a s  
lhe  t . n h a  « m i a d o .

— S e n h o r a ,  r e s p o n d e u  a c r i ­
a d a  q u e  se rv ia  á  me sa ,  c i m a

Li nc o r  de B a r r o s ;  A lb e r lo  Ma­
cedo e fami l ia  e  ao  Sr. J o ã o  
C a r lo s  de  C a m a r g o  T e i x e i r a  o s  
o b s é q u i o s  q u e  m e  p r e s t a r a m  
em c e r to s  a r r a n j o s  de neg ocio- , ,  
o qua l  so u  m u i t o  gra ta .

C o n c lu o  e s t e  a g r a d e c i m e n t o  
p e d in d o  s e m p r e  ao  A l t í s s im o ,  
mil fe l ic idades  a e ss e s  s e n h o ­
res ,  d o t a d o  de  um c o ra ç ã o  in 
t e i r a m o i i t e  ph i la n t rop ic o .

Ylú,  22  de 8bro.  de 1812.
D avina  Me d e i r o s  A b reu

CA SA  G U IM A R A E S  
Quem desejar uma garrafa de 

canninha especial e aguardente '  de 
uvas procure ne.rta casa que se m ­
pre tem em deposito.

C A SA  G U IM A R A E S  
C am arões espec iaes .C arne seca,

de / .a,  Oueijo P ra to ,  Cocos da 
Bah-a, Baratinlia.s.

P r o v a  in c o n te s tá v e l
('Município de S. Lourençn) Po- 

treiros, 2 de N ovem bro  de 1 9 0 7 .
Illmo. Sr. Pharmaceutico J 0J 0 da 

Silva Silveira.
E* com a mais profunda sa tis ­

fação que venho attes tar  a cura 
admiravel que obtive com o p o ­
deroso E lix ir  de N ogueira  e S a l  
ça Caroba e Guyaco lodurado , de 
«ua invenção.

D urante  muito tempo soffri h o r ­
rivelmente de  duas feridas no rosto, 
muito embora recorresse a todos 
os remedios, receitados para o ca­
so, sem obter o m enor resultado.

Eis quando, um am"go me fal' 
lou de seu santo remedio, cujas 
v irtudes enálteceu.

Interessado pelo que ouvira usei‘0 
ficando radicalm ente curado ap e ­
nas com 5 vidros do maravilhoso 
E lix ir  dc Nogueira.

Como verdade e prova insign i­
ficante de minha g ra tidão ,  firmo 
este attestado, podendo  fazer o 
uso que convier.

S era fim  da Costa dos Santos
T e s te m u n h a — Max Stenzel,  re-  

dactor e p roprie tá r io  do D er  Bote.

L U I Z  DIAS DE A R A Ú J O  
A d r i a n o  Dias d o  N a s c im e n to ,  

conv id a  a s  p e ss o a s  de  sua  arai-- 
s a d e  e as  a l m a s  c a r id o s a s  para ,  
a ss i s t i r  h m iss a  de  sé t im o  dia,  
q u e  em suf rág io  da  a l m a  de  seu 
t io L U IZ  DIAS DE A R A Ú J O  
fal lecido em P i r a c i c a b a ,  faz 
c e le b ra r  na  q u a r t a  feira,  30 d o ‘ 
c o r r e n t e ,  á s  7 h o r a s  d a  m a n h a  , 
na ig rí\jã Matr iz,  c o n f e s s a n d o ,  
se a t o d o s  e t e r n a m e n t e  gra to-  

y l ú ,  27 1 0 - 9 1 2 .

n P H O F  E S 8 Q R  A

A mia «le S 1V0 José, residindo 
presentemente nesta cidade a rua 
Direita n. *28, participa que colq 
graude tirocinio neste mister; 
propõe-se lecionar a preços con­
vencionais em sua resideucia e a 
doraicilios todos os trabalhos ma- 
nuaos, bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc.; 
pintura japonez. a olec. aqua- 
rella etc; reu la 1 de birlos liló.cri- 
vos e outras qualidades; en 
sina também a ler e escrever, 
contar, grarniuatica geographi« 
ot.c. Pode ser procura em sua rr. 

j^sulencia do meio dia em diante

CA SA  G U IM A R Ã E S  
Nesta casa encontra-se  um com. 

pleto sortimento  de todas as b e ­
bidas íinas e todos os generos a -  
limentjcio. Preços nunca vistos

m m m m & m m

PltOG RU Il 1)1 FESTA
l)E

N .  S E N H O R A  D O  R O S Á R I O
A REALIZ/R-SE NOS DÍA? 2 9 , 3 0 , 3 1  DO C O R R E N T E ]  

E  1 d e  N o v e m b r o

Dia 27 5 h o r a s  d a  f a r d e  s e r á  o mús-
t i 0 c o n d u z i d o  p r o c i s s i ó h a l m e n t e  d a  Ig re ja  
do  C a r m o  p a r a  sei' e r g u i d o  em  f r e n t e  a 
Igre ja  Matr iz ,  s e n d o  es se  a c t o  a b r i l h a n t a ­
do  péia  C o r p o r a ç ã o '  m u s i c a l  «3o de  O u t u ­
bro.

Dia 2ç, 3 o e 31 t ri d u o  so lene .
Dia 3 í  à9 8 h o r a s  da  n o i t e  r e t r e t a  p e ­

la m e s m a  c o r p o r a ç ã o .
Dia l de  N o v e m b r o ,  as  7 h o r a s  da  m a ­

nh ã  m is sa  reeadci e c o m u n h ã o  geral  da  
irm inda de .

As l o  h o r a s ,  missa  c a n t a d a .
As 5 h o r a s  da tarde.  i m p o n e n t e  p r o c i s ­

s ã o  q u e  p e r c o r r e r á  à s  r u a s  do  C a r m o ,  Pai '  
tua e Di re i ta ,  a  e n t r a d a  s e r m ã o  pe lo M on­
s e n h o r  J o s é  R o d r i g u e s  Seckler ,  em s e g u id a  
b e n ç ã o  do SS.  S a c r a m e n t o .

Y t ú  2 7  dc  O u t u b r o  de  1912.

0  S E C R E T Á R I O

FerinínuOlitvi» doEspiril» SíiiiIo

I s l  Ü H K
p o r q u a  q u e  que i ;  os  m e n in o  
vã o  lá  a b a i x o .  Ouvi  s u a  m ã e  
d izer - lhe  ura t a n t o  e n f a d a d a  
q u e  estaVíim á  mesa.

— • F r e d e r i c o  ! Delf ina  ! g r i t o u  
rFuquelle  m o m e n t o  a m ã e  de 
G u s t a v o  ; faze i -me o favor de  
de sc e r  u m  i n s t a n t e ,  p o r q u e  es t a  
c r e a t u r a  n ã o  se q u e r  ca la r .

— Eu n ã o  de sço  sem a c a b a r  
de j a n t a r ,  d i s se  Freder ico .

- -  J á  vou,  G u s ta v o ,  j á  vou ! 
d i sse  Delfina,  o l h a n d o  pa ra  su a  
mae.

— Des«e  ao  pr im e i r o  a n d a r  
com  tu a  i rm ã,  meu filho, d i sse  
He len a ,  q u e  d e s e j a v a  i m m e n -  
s a m e n t e  fazer  a s  v o n t a d e s  a 
A lb e r t i n a  pe lo m u i t o  q u e  lhe 
devia.

Pref iro  comer .
— Logo acab a i  á s ; a g o r a  d e s ­

ce á  ca sa  d a  n o s s a  amiga .
F r e d e r i c o  a r r o j o u  r a iv oz o  s o ­

br e  a m e s a  a p o r ç ã o  de  to r ta ,  
q u e  lhe  fôra da da ,  e c h o r a n d o  
de  d esp e i t o ,  l e v a n t o u - s e  e d i ­
r igiu se á  por ta .

— J)ã  ao < ã o  do  pa r te i r o  es te  
pedaço  de to r t a *  d i sse  H e le na ,

p e g á n d o  uo b o c a d o  do filho, 
d a n d o - o  á c r i ada  . e logo ac -  
c r e s c e n l o u  d i r ig in do -se  u e s t e  ■

— P r o h i h o  te q u e  d e s ç a s  p o r ­
q ue  o teu s e m b l a n t e  d á  n e s t e  
m o m e n t o  u m a  id éa  e x a t a  dò 
te u  c a r a c t e r ,  e n ã o  q u e r o  q u e  
f o r m e m  de ti 0 co n ce i t o  q u e  
m e r e c e s ;  vai tu ,  filha.

Delf ina t i n h a  na  m ã o  a p o r ­
ção  da  to r ta ,  de  q u e  mai s  g o s ­
tava ,  is to é, a q u e  c o n t i n h a  o 
doce,  uo o u v i r a  o r d e m  Tlesua  
m ã e ,  l e v a n t o u - s e  e s a h i u  m u r ­
m u r a n d o  b a i x i n h o  ;

— L e v j r e i  e s t e  p e d a c i n h o  
p a r a  G u s t a v o ,  se elle 0 a p p e -  
teeer.

Q u a n d o  c b e g o u  á c a s a  do  
b a n q u e i r o  e n c o n t r o u  G a s t a v o  
r iando  vol tas  s o b r e  o ta pe te ,  e 
ro uc o  d e  c h o r a r ;  p o r é m  este,  
a s s i m  q u e  viu Delfina s o cegou,  
e a p p r o x i m o u - s e  d ’el la : po r  a u a  
pa r t e ,  a m e n i n a  a f f agou- o ,  e 
cinco m i n u t o s  d e p o i s  os o lh o s  
de  G u 9l a vo ,  j á  e n x u t o s  e s e ­
r eno s ,  f ix a v a m - s e  no  pedaço d a  
t o r t a  q u e  D el f i na  t i n h a  n a  m ã o  

C o n tin u *
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C  A S  A  G U I M A R A E S
A R M A Z É M  DE S E C O S  E M O L H A D O S  F I N O S

9

L a r g o  d a  M a t r i z  2, a n t ig o  H o tel  do B r á s ,  T e le f o n e  39 I T U  
DE P IK E Í S  *Í4? G U I M A R Ã E S

Chamamos alençáo do público em geral purii os preços baratíssimos nunca vslos que 
em Iodas as mercadorias de nossa casa, lais corno: («éneros alimentícios Bebidas finas, Ferra-  

Louças,Velas de cera, Arligos para Fiúuanles, Lalarias. Água M io p is  e outroslanlos arligos que 
sendo já conhecidos, lorna-se desnecessário especificar.

C o n v i d a m o s  po is  aos  n o s s o s  e s t i m a d o s  f re g u e s e s  e ao  p ú b l i c o  em gera l ,  a v i s i t a r e m  a C A S A  G U I M A R A E S .  p a r a  a s s i m  p e s s o a l m e n t e
c e r t i f i c a r e m - s e  d o s  nossos  P R E Ç O S  A D M I R Á V E I S  em ar t igos  de  l . a  q u a l i d a d e .

T o d a s  as c o m p r a s  f e i ta s  em n o s s a  casa,  { m a n d a m o s  e n l r e g a r n a  ca sa  d o s  n o s s o s  f r e g u e z es  
C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u co  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  de i.a q u a l i d a d e  é n a  

- C A S A  G U I M A R Ã E S  LARGO DA MATRIZ,  2  T E L E F O N E ,  3 9  I T O -
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A  P R E V I D Ê N C I A
C A I X A  P A U L I S T A  D E  

A u t o r i z a d a  pePos d e c r e to s  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v ê r n o
F e d e r a l  e c o m  d e p ó s i to  de 200 c o n to s  n o  OCesouro.

A G Ê N C I A  E M  T O D O  O B R A S I E  S E D E  E M  S« P A U L O

R ua Quintino Bocaiúva, 4 t  andar , esquina da rua Direita — Caixa-Postal, 553 
Telefone 431 -  End. Tel “PRE V ID Ê N C IA -

Agência n«> Rio: Avenida Central, 95, 10 . andar

P e c ú l i o s  e p e n s õ e s
77.901
43.41 4:9?5$oo 
5.072:094^230
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S Ó C I O S  I N S C R I T O S  em  5 a n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I T O  a té  o dia 28 d e  F e v e r e i r o  
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a t é  0 d ia  15 de  J a n e i r o
a  P r e v id ê n c i a  é a  s o c ie d a d e  d e  p e n s õ e s  e p e c ú l io s  m a is  i m p o r t a n t e s  d o f í r a s i l ,  

e q u e  c o n t a  m a i o r  n ú m e r o  de  só c io s  e ca p i ta l .
C om  5$000 p o r  m ê s  o b t e m - s e  d epo i s  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  d e  100$000 

m e n s a i s  no  m á x i m o  por  t o d a  a  vida,  c >m 28500 p o r  m ês  o b t e i n - s e  d e p o is  de  15 
a n o s  u m a  p e n s ã o  de 150$o00 m e n s a i s  no  m á x i m o  p o r  to d a  a  vida.

A S E C Ç Ã O  DE P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  d a s  t r ês  s é r ie s  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0008000 ao s  h e r d e i r o s  ou pe s so a  p r e v i a m e n t e  i n d ic a d a  

pelo sóc io e 3008000 p a r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  fa le c im en to  é de  10$000 e 
jóia de  inscr ição  30J$000,  p o d e n d o  se r  pa g a  em  p r e s t a ç õ e s  m e n s a is .  E s t a  sé r ie  é de  
1.300 sócios.

P E C Ú L t O  G E R A L  — 30:^00^000 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  prév ia  m e n t e  i n d ic a d a  
pelo sóc io 0 1:0008000 p a r a  o íu ne ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  p o r  f a l e c im e n to  é d e  15800o e 
a jó ia  de  in sc r iç ão  LO0O8OÕO, p o d e n d o  ser  pa g a  em p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  E s t a  s é r ie  
é d e  3.000 sócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou  p e s s o a  p rév ia  m e n t e  i n d i ­
c a d a  pelo sóc io  e l :ooo$ooo p a r a  o fun e ra l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  f a le c im e n to  é de  
5o$ooo e a  j ó i a  de  insc r i ção  l :o oo$ooo ,  p o d e n d o  se r  paga  em p r e s t a ç õ e s  m e n s a i s .  
Es ta  sé r ie  é d e  ! .3oo sócios .

A B A T I M E N T O  — As inc r iç ões  c o n j u n t a s  de  m a r i d o  e  m u l h e r  em q u a l q u e r  
da s  3 sé r ies ,  g o z a r ã o  do a b a t i m e n t o  de  25 por  c e n t o  s ô b r e  a s  j ó i a s  do  pecúl io  e s c o ­
lhido.

PR.ÉVH03 — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  t e r á  d i r e i t o  a  p r ê m i o ,  em d i n h e i r o  de 
5008000 a 2 :o o o $ jo o  por  ano .  Os  pecúl ios  G E R A L  e E S P E C I A L  t e r ã o  d i r e i t o  a o s '  
p r ê m io s  de  L 0008000 a 5 .ooo$oo<> p o r  a n o ,  c a d a  um .

P a r a  q u a i s q u e r  d o s  pecúl ios  c i t a d o s  a  s o c ie d a d e  a c e i t a r á  sóc ios  cu j as  idade s  
e s t e ja m  c o m p r e e n d i d a s  e n t r e  20 e 55 an o s .

A t e n t a s  às b o i s  v a n t a g e n s  du n o s s a  se c ç ã o  d e  pecúlios ,  e s t a m o s  c e r t o s  que ,  
em breve,  a  P R E V I D Ê N C I A  te-la h á  n a  m e s m a  s i t u a ç ã o  l i so n j e i r a  em q u e  se a c h a  a 
d e  p e n s õ e s  v itál loias,  q u e  c o n t a  ho je  m a is  de  77.9oo só c ios  inscr i tos .

A o  A g e n t e  n e s t a  c id a d e es Vergílio N. Brandão ç y i
|     — --------------------------------------------- L _ j n Q u n  Q^ ) p

r
Filha dc Hária

N a  C A S A  E C L É C T I -  
C A ,  à  ru a  D i r e i t a  5 5 ; e n ­
co n t r a -s e  M e d a l h a s - d i s t i n ­
t iv o  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  ta n t o  d e  p r a t a  c o m o  
d e  a lumínio.

M e d a l h a  d e  S. B en to ,  
S.  B en e d i t o ,  S. An tô ni o ,  
N.  S. d a s  D o r e s ,  S.  S.  
C w a ç ã o  d e  J e s u s e  d e  M a ­
ria,  S.  B r á s ,  S. Inácio,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S. 
José,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N .  
S.  d o  Rosá r io ,  S.  F r a n c i s ­
co  d e  Ass is  e  m u i t a s  o u ­
t r a s  in voc ações .
N E s c a p u la  r ios  d e  N .  S. 
d a s  D o r e s  e  do  C a r m o .

R osá r io s ,  c o r r e n t e s  d e  
pr a t a ;  P a t e r  N o s t e r ,  L i ­
v ro s  d e  D e v o ç ã o  &

R .  D i r e i ta ,  55  — .1 tu

Para debelar as impurezas do San 
gue, basta uaar 0 grande depuratívo 
o aangue «Ehxir de Nogueira», do 

jtt*Géuíieo-quiimco4 S IL V E I  lí  A.

O S  P R O S C R I T O S
Aoha-se à ^emla 11a Federação por 58000 réis,o primeiro 

Volume desta obra, do P .  Luis de Azevedo, com um prólogo 
do P. Liiís Cabral. $

Em  Portugal foi apreendida esta obra pelo govérno da 
Republica. Lste sendo traduzida nas principais lingúas da E u ­
ropa.

Quem quiser percorrer uma das mais interessantes p á ­
ginas da história contemporânea leia êste volume da expulsão 
dos Jesutas , de Portugal.

Parece um verdadeiro romance esta história. Está  escrita 
em estilo lhauo e linguagem sem artifícios nem parciali .lade de 
apreciações. N arra  simplesmente os factos, que por natureza 
comovem por vezes até às lgrimas,.

As variedades de sceuas, o contrastes das pessoas que 
nelas entram, os dilogos de juizos. e parecêres tam postos, as 
descrições dos lugares, a notícia dos casos imprevistos tornam 
aquela leitura grandemente amena e instrutiva. Por ela se a l­
cança ura conhecimento nítido da luta entre os d >is campos, 
que hà séculos se debatem na Igreja.

Jesuítas e maçons ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo e apreciação do que são uns e outros !

D E  T R I U M F Í t O  E M  T R I Ü M P H O

M A IS UM A T T E S T A D O
Attesto  que tenho prescrip to  0 E liu ir de N ogueira, Salsa, Careba 

e Guayeo lodurado, forma do pharmaceutico chimico João da Síiva 
Silveira, obtendo sem pre os melhores resultados em todas as moléstias 
da pelle e especialmente na syphilis, em qualquer de seus periodos e 
manifestações. E n tre  outros p reparados,  no genero ,  es te é um dos 
melhores e talvez o mais exceliente depura tivo  do sangue.

Herval,  /  de' Junho  de 19 07 ,
R a m o n  X a m u s b t

A U N I  A O  P A U L I S T A
S E D E :  S. P A U L O  — R u a  S ã o  B ent o ,  76 — C A I X A ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a m e n t e  u m  p r ê m i o  e m  p r éd io  ou 

e m  d i n h e i r o a t é  t o , 000:000
U M  P R É M  O  E M  D I P Í H E  R O  A T E  2 ! 0 0 $ Q 0 0

Cinco honificçOè de 1208000
** A U N I Ã O  P A U L I S T A 44 é  u m á  S o c i e d a d e  

m u t u a l i s t a  q u e  tem por  fim, e n t r e  ou t r o s ,  p ro p o r c i o n a r  u m  CA' 
P I T A L  ou u m a  CA SA  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u tu a l i s ta s .

Os  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a  q u a n t i a  de cinco mil  rei s raen,  
s a l m e n t e  e c o n c o r r e r ã o  a u m  so r t e io  m e n s a l  q u e  se  r e a l i z a rá  

s e m p r e  no d ia  15 de  c a d a  mês ,  ou na  v é s p e r a  q u a n d o  o d ia  
15 de  c ada  mês,  for fer iado .

Aos  m u l u a l i s t a s  q u e  c o n c o r r e r e m  a 12o s o r t e io s  e q u e  não  
forem s o r t e a d o s ,  66 A  U N I Ã O  P A U L I S T A 44 resti* 
Lulrá i m p o r t â n c i a  to ta l  d a s  s u a s  m e n s a l i d a d e s  ac r e s c id a  s dos 
j u r o s  de  5 °[0 q u e  s e r ã o  c r e d i ta d o s  a n u a l m e n t e .  E ’ u m  seg uro  
de  v ida m o d e s t o  q u e  se p ro p o r c io n a  a o s  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã o  
forem s o r t e a d o s .

E m  caso  de f a le c imen to  do  m u t u a l i s t a ,  os s e u s  herdei* 
ro s  o p t a r ã o :  011 pela r e s t i t u i ç ã o  in te g ra l  d a s  m e n s a l i d a d e s  j á  
pa g a s  a t é  essa  da ta ,  ou  pe la  c o n t i n u a ç ã o  da s u a  r e spec t iv a  a p ó ­
lice, v a l i d a d a s  em n o m e  de  u m  dele,  com. toi los o s  d i r e i t o s  
a  elas in e ren t e s .  O m u t u a l i s t a  q u e  p a g a r  a d i a n t a d a m e n t e  t o ­
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de  u m  a n o  t e r á  d i re i to  ao  d e s c o n t o  de 10  °[0

C o m o  se vê m u t u a l i s t a  d a “ U X I Ã O  P A U L I 8  
T A “  em caso  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  d e  s u a  v o n t a d e ,  p e r d e  
rá as  q u a n t i a  s q u e  nela  e m p r e g a r a .  Só  os  p e r d e r á  q u n d o  del i  
b e r a d a m é n t e  d e i x a r  de  c o n t r i b u i r  com as s u a s  m e n s a l i d a d e s .

Inscreve i -vos ,  pois,  a s s im  com o os  v o ss o s  f ilhos 11a " U N I A O  
P A U L I S T A , '  q u ê  não  vos a r r e p e n d e r e i s .

Presidente  Dr.  Adolfo B ot e lho  de A b re u  S a m p a i o  ,
D irector J u r íd ic o  e Secretário  D p . E s tê v ã o  A. d e  O l i v e i r  
Tesoureiro  D r. J o s é  Vergíl io Malta C a r d o s o

o  ' r i " °  C i o  r r u ?


